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O mundo mudou



PwC

Enfrentamos um momento decisivo
Muito se passou e mudou. A sociedade respondeu com velocidade surpreendente ao choque da COVID-19. Começamos a 
responder à crise para a recuperação e retoma, a necessidade de preparação ao “novo normal”

Fonte: RethinkX (2020), Rethinking Humanity
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Panorama de evolução de riscos
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Fonte: WEF. Global Risks Report 2021 e 2022
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Na última década o panorama global em termos de riscos passou a ser dominado pelas questões ambientais. Não obstante, 
olhando para os riscos a curto prazo os temas sociais são os que se apresentam mais eminentes, e Portugal mostra-se 
muito preocupado com os riscos económicos.
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Impacto nos negócios
A desinformação é o fator geostratégico que as empresas americanas inquiridas esperam que exerça um maior impacto nos 
seus negócios durante este ano.

Fonte: Barómetro AmCham
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O que aprendemos com a COVID-19
A pandemia revelou pontos fortes e fracos na forma de trabalhar e mostrou o quão bem nos podemos unir por um bem maior.

Fonte: WTTC (2021) Lesson learnt from COVID-19
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Confiança no crescimento por parte dos CEO
A confiança dos CEO recuperou, 56% dos CEO dizem estar muito confiantes quanto às suas perspetivas de crescimento de 
receitas para o próximo ano, e 64% estão muito confiantes em relação ao futuro daqui a três anos. 
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40%
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44% 42%
34%

50% 51%
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Confiança nos próximos 12 meses Confiança nos próximos 3 anos

Fonte: PwC. 25o CEO Survey Global
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Otimismo mais moderado
Com menos expressão que a globalidade dos CEO, 34% das empresas americanas inquiridas está otimista com a atual 
situação económica internacional. 22% indica ter o mesmo sentimento quanto ao desempenho da economia portuguesa. 

Expectativa perante a situação atual da economia internacional
Percentagem do total de respostas

34%

41%

25% 22%

38%

38%

3%

Expectativa perante a situação atual da economia portuguesa
Percentagem do total de respostas

Pessimista

Otimista

Neutro

Otimista

Pessimista

Neutro

Muito pessimista

Fonte: Barómetro AmCham
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Crescimento e investimento
A maioria das empresas americanas inquiridas está confiante de que as suas receitas irão aumentar em 2022. 
A acompanhar este otimismo, 78% refere que irá reforçar os seus investimentos durante este ano.

Expectativa relativa ao crescimento das receitas
Percentagem do total de respostas

75%

25%

78%

19%

3%

Expectativa de investimento
Percentagem do total de respostas

Manter

Aumentar

Investir

Manter

Desinvestir

Fonte: Barómetro AmCham
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Principais desafios ao desenvolvimento económico em 2022
Os inquiridos indicam como principal desafio ao desenvolvimento económico em 2022, tanto para a sua empresa como para 
Portugal, a instabilidade económica.

Desafio para a empresa

Instabilidade económica e recuperação incerta

Digitalização e ciberameaças

Novas vagas pandémicas | Crise sanitária

Dificuldade em atrair e reter talento qualificado

Instabilidade das políticas fiscais e aumento das obrigações

Procura interna

Disrupção nas cadeias de abastecimento

Procura externa

Aumento da inflação e das taxas de juro

Instabilidade política

Alterações climáticas e ambientais
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53%

44%

41%

38%

34%

31%

28%

25%

53%

53%

59%

38%

44%

31%

41%

31%

34%

9%

25%

97%

66%

72%

44%

75%

53%

59%

56%

81%

84%

59%

Desafio para o setor Desafio para Portugal

Fonte: Barómetro AmCham
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Principais ameaças e preocupações
Com exceção da desigualdade social, os CEO estão mais preocupados com as potenciais ameaças para a geração de 
receitas. As prioridades podem ajudar a explicar a classificação de ameaça mais baixa dada à desigualdade social, que é 
menos provável estar intimamente associada aos resultados imediatos e à criação de valor.

Fonte: PwC. 25o CEO Survey Global
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Ciberameaças Riscos para a saúde Volatilidade macroeconómica Alterações climáticas Conflitos geopolíticos Desigualdade social

vendas produtos/serviços aumento de capital atrair/reter talento inovar através tecnologia/processos

Q: Como prevê que a sua empresa possa ser afetada pelas seguintes ameaças nos próximos 12 meses? 

(Apenas respostas ‘muito preocupado’ e ‘extremamente preocupado’)

Independentemente do tipo de ameaça, os CEO estão mais preocupados com o impacto a curto prazo nas receitas
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● Imobiliário

● Infraestruturas físicas

● Capacitação digital

● Proteção

● Segurança física

● Ergonomia e layout do escritório

● Visão e propósito

● Realidades culturais

● Consciência social, impacto na sociedade

● Valores e comportamentos

● Bem-estar e saúde mental

● Diversão, espírito e energia

● Formas de trabalhar

● Oferta vs procura

● Competências 

● Diversidade e inclusão

● Organização inovadora

● Formação e desenvolvimento

● Natureza do trabalho

● Modelos operacionais

● Capacidade de trabalho remoto

● Compliance e regulação

● Automação e IA

● Salários e impostos dos colaboradores

Fonte: PwC (2021) Future of Work Survey

Que tipo de 
trabalho 
fazemos?

De que força 
de trabalho 
necessitamos?

O local de 
trabalho motiva 
as pessoas?

Como estimular
e inspirar 
as pessoas?

Experiência 
de trabalho

Tipo de trabalho

Força de trabalho Local de trabalho

A natureza do trabalho mudou
Os recursos disponíveis englobam pessoas e tecnologia e o espaço é simultaneamente físico e digital.
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Futuro do trabalho e do escritório
80% dos colaboradores em Portugal gostariam de trabalhar remotamente pelo menos 1 dia por semana, 
70% das empresas quer manter o trabalho remoto, preferindo um modelo híbrido.

54%
42%

Colaboração com membros da equipa

62%
49%

Cultivar relações com colegas

52%
39%

Celebrar sucessos e conquistas com colegas

Relevância dos fatores para o trabalho no escritório
Percentagem do total de colaboradores e empresas

Muito importanteNão é importante

48%
64%

Acesso a documentos em papel

51%
67%

Utilização de ferramentas

48%
62%

Acesso a informação sigilosa

67%

Colaboração eficiente entre colaboradores

85%

Promoção da cultura da empresa

59%

Espaços de trabalho para quem não pode trabalhar remotamente

16%

Proporcionar espaços para reunir com clientes

21%

Aumentar a produtividade dos colaboradores

Preferem trabalhar remotamente > 50%

Preferem trabalhar no escritório > 50%

> Colaboradores

> Empresas

Fonte: PwC (2021) Repensar a estratégia para o futuro do trabalho e do escritório - Future of Work Survey Portugal
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84.8

57.9

29.3

10.7

Portugal Espanha Luxemburgo Suécia Rep. Checa Alemanha

Riscos de burnout e saúde mental
Portugal é o país europeu com maior risco de burnout e, recorrentemente, com maior consumo de ansiolíticos. 
A ansiedade e a preocupação variam por geração. O PRR tem 85 milhões para saúde mental.

58% (média)

36% 
(média)

Nível de preocupação
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MillennialsGeração Z

Geração X

Baby Boomers

Geração silenciosa

Q: Desde a pandemia, teve alguns sintomas de ansiedade ou depressão?

2019201820172016 2020

Top 15 países em risco de burn-out* Generation gap na saúde mentalConsumo de ansiolíticos na OCDE
Dosagem diária definida por 1.000 habitantes por dia

*Ranking calculado com base nos indicadores: índice felicidade; salário médio; horas de trabalho

Fonte: OCDE | PwC Global Top Health Issues 2021
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8%

10%

7%

2%
38%

47%

23%
32%

37%

27%
47%

17%

3%

4%

5%

10%
13%

20%

24%

27%

27%

28%

37%

41%

41%

Diversidade e inclusão

Programas de mobilidade global

Localização das operações

Análise de dados sobre a força de trabalho

Pipeline da liderança do futuro

Envolvimento da força de trabalho e comunicação

Reputação enquanto empregador responsável a nível ético e social

Cultura e comportamento do local de trabalho

Salários, incentivos e benefícios oferecidos à força de trabalho

Abordagem à gestão de performance

Produtividade por meio da automação e tecnologia

Competências e adaptabilidade dos colaboradores

Saúde e bem estar da força de trabalho

Estratégia da força de trabalho para a competitividade
Automação e tecnologia como o maior potencial da força de trabalho no mundo (em Portugal em 3º lugar).
A Cultura é o 2º aspeto global ( 6º em Portugal).

Q: Quais os aspetos, relacionados com a força de trabalho, que está a alterar para potenciar a competitividade da sua organização? Portugal 2021 Global 2021Portugal 2016
Fonte: PwC. 24º Global CEO Survey
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20%

17%

17%

16%

16%

32%

34%

33%

32%

33%

Já começaram a implementar Planeio implementar no futuro

752

536
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1º Suíça

3º Reino Unido

9º Irlanda

11º Alemanha

15º França

17º Rep. Checa

23º UE

25º Portugal

26º Espanha

31º Itália

Digitalização e inovação como imperativo
A adaptação ao digital tornou-se ainda mais determinante para o crescimento. 

Cyber Risk Literacy and Education Index
(score 0-800 | 50 países)

As empresas estão a mudar
Principais mudanças futuras no seu setor?

Qualidade das infraestruturas de TI nas decisões

Digitalização acelerada para o crescimento

Trabalho remoto a tempo inteiro

Automação para redução de custos

Planos e testes de resiliência constantemente atualizados

Instituições

Capital humano e
pesquisa

Infraestruturas

Sofisticação do
mercado

Sofisticação do
negócio

Conhecimento e
outputs de tecnologia

Outputs creativos

Portugal líder

Suécia

Singapura

Coreia do Sul

Noruega

Hong Kong

Suíça

Hong Kong

Global Innovation Index
(132 países)

Fonte: PwC Global Trust Insights Survey 2021/ 2022 |Global Innovation Index, 2021 | Global Cyber Risk Literacy and Education Index, 2021
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Cibersegurança
Os CEO acreditam que dão um apoio significativo no que toca à cibersegurança nas suas empresas, mas menos de metade 
referem garantir os recursos, financiamento e nível de prioridade adequados.

36%

36%

33%

36%

35%

22%

21%

21%

20%

20%

Ataques a serviços cloud

Ransomware

Mining de criptomoedas

Malware via atualização de software

Emails de trabalho corrompidos

38%

39%

38%

37%

36%

27%

26%

23%

23%

19%

Móvel

IoT

Fornecedor de serviços cloud

Engenharia social

Terceiros

36%
36%

33%
35%

33%

22%
21%

21%
20%

17%

Cibercriminosos
Hacktivist/hacker

Estados
Terceiro

Concorrente

Aumento Aumento significativo

Principais ciberameaças para 2022
Percentagem de respostas

Incidentes reportáveis

Ameaças de vetores

Ameaças de atores

37%

36%

34%

34%

33%

32%

31%

30%

30%

30%

30%

29%

28%

28%

30%

28%

Garantir recursos adequados

Confiança no contacto com clientes/parceiros

Integrar o cyber nas operações e decisões da
empresa

Reduzir a incerteza junto aos investidores quanto a
potenciais riscos

Motivar as equipas especializadas e aumentar a
realização profissional

Clarificar responsabilidades para equipas
multifunções

Criar uma cultura de cyber proficiente

Clarificar posições quando há tensões e conflitos
entre valores

CEO Não CEO

Confiança no apoio a questões de cibersegurança
Percentagem de respostas

Fonte: PwC Global Trust Insights Survey 2022
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Cibersegurança
Os riscos cibernéticos são considerados a maior ameaça a nível global para o crescimento. 36% dos CEO estão focados 
num aumento de produtividade através da automatização e da tecnologia, um aumento de 124% em relação a 2016.

Incidentes reportáveis

62%

56%

19%

17%

Venda de produtos e/ou serviços

Inovação através de tecnologia ou
processos

Aumentos de capital

Atração e retenção de talento chave

Q: Que nível de suporte disponibiliza à sua liderança de cibersegurança para realizar o seguinte?

37%

34%

34%

33%

32%

31%

Assegurar recursos adequados, financiamento e
prioridade suficiente

Incorporar o ciberespaço e a privacidade nas
principais operações e decisões da organização

Reduzir a incerteza em torno dos riscos cibernéticos
que surgem para os investidores

Inspirar a equipa de segurança e aumentar a sua
satisfação profissional

Clarificar papéis e responsabilidades para o trabalho
em equipa multifuncional no ciberespaço

Criar uma cultura ciberprofissional em toda a
organização

Fonte: PwC. 25º Global CEO Survey | 24º Global CEO Survey

Áreas com maior impacto negativo
Percentagem de respostas

Perspetiva dos CEO sobre o apoio que disponibilizam
Percentagem de respostas
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Preocupações estratégicas
Apesar do crescente interesse em ESG, a estratégia ainda é impulsionada principalmente por métricas de negócios.

Fonte: PwC. 25º Global CEO Survey

8%

13%

11%

23%

36%

39%

23%

37%

38%

54%

62%

71%

Europa Ocidental

5%

10%

15%

21%

32%

35%

18%

44%

47%

60%

61%

74%
74%

Métricas de satisfação do cliente

Métricas de envolvimento dos colaboradores

Metas de automação e digitalização

Metas de emissão de gases de efeito estufa

Taxas de representação de género

Taxas de representação de raça e etnia

Global

Resultados não financeiros de longo prazo
Percentagem de respostas

Estratégia corporativa de longo prazo da empresa Bónus anual pessoal ou plano de incentivo de longo prazo
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34%

12%

8%

1%

Bónus anual pessoal ou plano de incentivo de longo prazo

Integração na estratégia

Inclusão de metas de descarbonização
Percentagem do total de respostas

Empresas com compromissos sólidos de descarbonização mais frequentemente incorporam metas na sua estratégia de 
negócios, associando-as também aos bónus recebidos pelos seus CEO.

70%

44%
39%

9%

Estratégia de longo  prazo das empresas

Nota: 
Grupo 1 - compromisso net-zero alinhado com a ciência;
Grupo 2 - compromisso net-zero não alinhado com a ciência;
Grupo 3 - compromisso neutro em carbono;
Grupo 4 - sem compromisso net-zero ou neutro em carbono.

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

Fonte: PwC. 25º Global CEO Survey
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Compromissos ambientais
É ainda reduzida a percentagem de CEO globais que indicam que as suas empresas possuem um compromisso quer quanto 
à neutralidade carbónica, quer ao objetivo net zero. Cerca de 30% indica estar a preparar este compromisso.

Existência de um compromisso com o objetivo carbon-neutral
Percentagem do total de respostas

4%

41%

30%

26%

Existência de um compromisso com o objetivo net zero
Percentagem do total de respostas

Não sabe

Sim

Não, mas está 
em desenvolvimento

Não

5%

44%

29%

22%

Não sabe

Sim

Não, mas está 
em desenvolvimento

Não

Fonte: PwC. 25º Global CEO Survey
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Compromissos ambientais

Fatores favoráveis para a criação de valor nas empresas
Percentagem de respostas

Os ativos corporativos e as tendências da indústria tendem a privilegiar a criação de valor financeiro em detrimento da 
descarbonização.

Fonte: 25º Global CEO Survey

Razões para não existirem compromissos net-zero ou carbon-neutral
Percentagem de respostas

57%
51%

25%

45%
39%

33%

Os ativos, capacidades e
relacionamentos específicos

da minha empresa

As tendências de longo
prazo da indústria

O ambiente regulatório

Criar valor financeiro Reduzir as emissões de gases de efeito estufa

57%

55%

52%

24%

22%

20%

16%

Não produzimos uma quantidade significativa de 
emissões GHG

Atualmente, não temos capacidade para medir 
as nossas emissões de GHG

O nosso setor ainda não tem uma abordagem 
definida para a descarbonização 

Não estamos confiantes de que consigamos cumprir 
com os compromissos  net-zero ou carbon-neutral

Não temos os meios financeiros para cumprir com 
os compromissos net-zero ou carbon-neutral

Os nossos stakeholders externos não têm particular 
preocupação com as alterações climáticas

Os nossos stakeholders internos não têm particular 
preocupação com as alterações climáticas
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Investimentos em sustentabilidade

Índices do mercado acionista
Valor índice | 1 janeiro 2020 = 100

Verifica-se um crescimento dos investimentos feitos pelas empresas no que respeita a ativos de sustentabilidade. Projeta-se 
que a Europa, Médio Oriente e África dupliquem este investimento até 2025.

Quota ativos sustentabilidade investidos por região, 2020 x 2025
Percentagem | 2025 = projeções

300

200

100

0
2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

The Economist Green Index

S&P 500

18%
21%

12% 13%

37%

47%

22%
20%

Global EMEA Ásia-Pacífico Américas

2020 2025

Fonte: The Economist | Statista
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A
Asymmetry

[Assimetria]

Aumento da disparidade 
de riqueza e erosão 

da classe média. 

D
Disruption

[Disrupção]

A natureza invasiva da 
tecnologia e o seu 

impacto nas pessoas, 
sociedade e ambiente.

A
Age

[Envelhecimento]

Pressão demográfica 
sobre as empresas, 

instituições sociais e a 
economia.

P
Polarisation

[Polarização]

Quebra no consenso global 
e fragmentação, com 

crescimento do 
nacionalismo e populismo.

T
Trust

[Confiança]

Declínio da confiança nas 
instituições que suportam a 

sociedade.

Adaptação a um novo mundo
A PwC identificou 5 forças externas com forte impacto nos negócios que precisam de ser consideradas urgentemente.

Fonte: PwC
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Transformação para o futuro

Enfrentar
o mundo 
exterior

Reimagine your place in the world

Embrace and create value via ecosystems

Build a system of privileged insights with 
your customers

Qual o papel da Organização? Olhar para além da atual carteira de negócios e produtos 
e determinar o valor que vai criar, e para quem.

Conseguimos sozinhos? Trabalhar os ecossistemas sabendo aproveitar as competências 
de outros para complementar propostas de valor.

Tornar prioritária a análise de dados e o sólido conhecimento dos clientes garantindo um 
forte propósito e a confiança dos clientes para co-criar.

7 imperativos de liderança para transformar a sua Organização e preparar o futuro.

Criar 
vantagens 
competitivas

Make your organisation outcome-oriented

Invert the focus of the leadership team

Reinvent the social contract with your 
people

Criar valor através do aumento das capacidades diferenciadoras através 
de novos modelo de trabalho e equipas multidisciplinares. 

Inverter o foco da liderança, desenvolvendo novas competências e mecanismos de maior 
colaboração para alterar a forma de criar valor. 

Adotar uma abordagem centrada nas pessoas, motivando os colaboradores a contribuir e 
inovar continuamente. Investir em Upskilling.

Liderar Disrupt your own leadership approach
O papel do líder tem vindo a mudar. A expetativa dos stakeholders na liderança é maior. Os 
líderes devem reconhecer os paradoxos da liderança, para conseguir transformar o futuro das 
suas organizações. 

Fonte: Strategy + Business (2021) Seven imperatives for moving beyond digital 
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Os líderes do futuro
Os “seis paradoxos da liderança” devem ser considerados como um sistema, pois impactam uns aos outros e, 
ao mesmo tempo, precisam ser equilibrados.

Fonte: PwC - Blair Sheppard. Six Paradoxes of Leadership

Strategic 
executor

Execute efetivamente e seja 
estratégico ao mesmo tempo

Tech-savvy 
humanist

Seja mais tech-savy, mas 
não se esqueça de que as 
organizações são feitas por 
e para pessoas

High-integrity 
politician

Navegar no mundo da 
política, preservando o 
caráter

Humble Hero

A confiança para agir num 
mundo incerto, mas manter 
a humildade

Globally-minded 
localist

Navegando em um 
mundo que está se 
tornando cada vez mais 
global e local

Traditioned 
innovator

Usar o passado para 
impulsionar o sucesso 
no futuro
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